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trn'in. Patria por '.l'ravassos Lopes,

para o ensino primario, livrinho que.

mc foi dado por uma int-.nina sabido,

ha pouco, d'um collegio de freiras.
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Comtudo o livro foi approvado

pelo conselho superior de instrucçao

publica, e por elle foi tambem appro-_

vado -outro couipcndio do historia de
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Outro amigo nosso, militar,

 

NUMERO AVULSO, 30 REIS

  

teraria em varios centros da cí- nha no seu livro «Os Jesuítas e

dade da Beira. ns Congregações Religiosas em

Portugaln, o recrutamento das

religiosas portiiguezasé feito quasi
que fazia em Lisboa guardas ao

Paço, contava-nos a ignorancia

profunda das damas que janta-

vam á meza, as quaes falavam

uma linguagem de toureíros. E

os toureíros serão muito boas

pessoas, mas nunca passaram por

ter frequentado Coimbra.

um padre portugucz, ao qual se man-

dou apenas modificar o prologo em

subsequentes edições; mas, lendo a

obra., nota-se que faltam n'clla certos

factos importantes, que se pretendem

occultar. No nosso paízmorreiu ainda

outros compendíos de historia, escri-

ptos por padres com o mesmo tim, e

não approvados pelo conselho de ins-

N'este livro não ha folhas cortadas,

mas lia palavras riscadaa com largos

traços de lapis vermelho. '

Limpanrlo com uma borracha os

traços vermelhos, lêem-sc bem as pa-

lavras riscadas. Cítarei algumas phra-

ses, pondo em griphoas palavras ris-

cadas pelas boas c sábias professoras:

   

 

   

todo nas classes intimas do so-

cíedade. Estas mulheres nunca

podem ter cultura. São raparigas

apanhadas nas aldeias pelos mis-

sionarios, como a celebre irmã

Collecta. por exemplo, de fórma

que, áparte alguma estrangeira,

À I'lllll'llSI'fll llll CN)
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l'lxpozémos nas dois numeros

anteriores a incapacidade dos je-

suítas para o ensino. Como este

ponto é importantíssimo, como o

   

    

l'aiz. 5:.: (Refine-se ao reinado de D.

 

nosso fim é divulgar e populari-

sar a verdade levando ao conhe-

cimento de todos princípios e

doutrinas contidos em livros que

poucos lêem e possuem, como o

ensino é a base da vida de um

povo, como se arraigou falsamen-

te, com especialidade nas classes

ricas, que os collcgios jesuitícos

são os unicos capazes de habili-

tar convenientemente a mocidade,

achamos de toda a conveniencia

insistir um pouco mais ainda so-

bre essa questão monumental do

ensino.

Entre os auctores e. livros, ci-

tados nos nossos artigos, figura.

com -Os Jesuítas e as Congrega-

ções Religiosas em Portugal nos

ultimos trinta aunosn, 0 sr. Bor-

ges Graínha, pertencente a uma

familia de jesuítas, ex-jesuita elle

memno, actualmente professor no

lyccu de Lisboa. por conseguin-

te com auctorídade e conhecimen-

tos especíaes para falar no as-

sumpto. Mas o sr. Borges Grai-

nha ainda tem outro livro, que

até agora não_ citamos aqui: «O

Portugal Jesuita», livro pORte-

rior, publicado em 1893. Ora

d'este 'vamos nós hoje transcre-

ver a parte curiosa que diz res-

peito a capação dos livros de en-

sino, adoptados nos collegíos je-

suiticos.

Depois de referir a alteração

dos livros de historia nos dois

oollegios jcsuítícos S. Fiel e Cam-

polide, sendo em S. Fiel adopta-

do primeiro o Compendio de His-

toria do Doria, em seguida o do

padre Drioux,.em seguida o do

bispo Daniel, e, em Campolide,

primeiro egualmeute o do Doria,

em seguida o do jesuíta Garean,

em seguida o do padre Dríoux,

por fim o de Consiglíeri Pedroso,

diz o_ sr. Borges Gr 'aiuha, pag.

390 e seguinter:

«Porque so fizeram estas altera-

ções no uso dos compendioa? O do

Doria foi posto do parte por causa de

certas opiniões a respeito do poder dos

papas na odade média. Ao princípio

os padres cortavam do compendio as

folhas referentes n. esse ponto. En es-

tudo¡ por um uompendio amputado.

Isto praticava-se tambem, algumas

vasos, com os Lugares Selectoa, cor-

undo-se-llies as 'folhas em que vinha

a doseripção do Valle de Santarem

por Almeida Garrett. Os alumnos da-

vam aos livros, assim mutilados, a

alcunha caricata de capados. Ainda

ha pouco, um medico, ex-alumño de

S. Fícl, me recordou este facto. ln-

felizmente não pudn' obter nenhum

d'aquelles livros mutilados. Has tenho

. dsants dr; mini um compendi.; de [It's-

  

    

   

   

  

 

   

  

 

   

  

                

   

 

  

  

Joilo Ill) «JA inquisiçño tcvn dois effeítmcz

router o lntheranisuin, c ser um inatrmucuto

lool-rim", do familismu e. da politica»

«Estas d-¡uur instituições (iuquísíçño e

jesuítas) eram &Limit/aa»

«O casi-no do povo ja: almmlontuio.”

I'ng. : umas n que é exclusivamen-

te d'estc reinado, é a demiortdísmção, o

luxo, a. inqm'sição, o jcauit-z'amn. a falta de

braços e de capítaes e o absolatimzo.n

Pag. 54: (a respeito do cardeal D.

Henrique): na se nada regem-ia desde

1562 até 1568, dirigida pelo fauatico l).

Henrique..

(A respeito de I). Sebastião): ane-

suíte Luíz da Camara escolhido para pre-

eeptor o director espiritual do príncipe,

desenvolveu the um fanatismo [at, que pondo

comcguir que' o seu régio pupülo se afastar-

vc do mundo, e oó proatmue a perfeição da

vida Christino

Os que conhecem bem a historia

de Portugal sabem quanto são verda-

deiras as plirases riscadas: e comtudo

as creanças não as podiam lôr. . . um

tal estudo era-lhes vedado!!!

Um cavalheiro, C. M. P., que é

professor d'iuna escola industrial, e

foi muito tempo professor de ensino

livre em Lisboa, conta-mc, n'uma

carta, que um rapaz, sabido do colle-

gío de Campolide, veíu ter com elle,

quando professor de ensino livre, para.

que o preparasse para o exame de

historia.. Uni dia, interrogendo-o so-

bre os factos do reinado de D. José

I, o nlumno disse os todos, menos um,

aliás do¡ mais importantes. O leccio-

nista fez-lhe primeira e segunda ad-

vertencía com o fin) de llie ajudar a

recordar esse facto, que era a ampul-

são dos Jesuítas pelo Marquez de

Pombal. E lembrando-lh'o añnal o

leccionista, o rapaz mostrou-lhe o

compendío, que usára no collegio, on-

de esse facto estava riscmlo.

'301110, pOrém, riscar e cortar não

foram julgados meios suiiicíentcs para

enganar os alumnos, osjcsuítas mu-

daram do livres adaptando os com-

pendios já, mencionados.

D'essns só pude obtor o do bispo

Daniel: Curso de Historia. por Blon-

aenhor Daniel, bispo de (l'ozttrmces.

No prologo do livro descobre-se

claramente o motivo do. cacolha:

Pag. 6: «apresenta com a maior oxa-

ctidño os factos, smsigna-lbes as suas 1:81'-

rlarlcíras causas e consequencias e 'rca mic

oie/orinmmmte aos argumentos caril usos,

deduzidos da historia, contra, a reliyião de

Christo e da, Eyrcja..

N'cstus palavras está. definido o

líni do livro, o motivo da sua adopção

c a fonte dos seus defeitos. Nos com-

pendios dc historia não se deve tra~

tar de argumentos, (leve-sc tratar dos

factos, c das suas causas, que estri-

bam em outros factos anteriores. Quan-

do se quer obrigar a historia a scr

defensora d'uma determinada religião,

resultam logo, muito naturalmente,

falliiieaçõcs e mutilações de factos. E'

o que acontece no tal compendio do

bispo francez, tão usado nos collegios

religiosos do nosso paíz apezar de

destigurar a historia d'uin modo de-

ploravel. Basta vêr o que diz a res-

peito da Refomm Religiosa no seculo

XVI o oontrontal-o com o que Cesar

Cantu, que não e' suspeito, díz.na sua

obra a respeito do mesmo assumpto.

O bispo francez transtorno. os' factos

em muitos outros pontos.

 

  

                   

    

   

        

   

seus discípulos fazem exames; mas

um alumno que frequentou a aula de

adoptava o Consíglíeri, contou-me que

o professor jesuíta tentava com fre-

.quencía desdízer os factos narrados

pelo distincto lente do Curso Superior

de Lettras; o que produzia o effeíto

contrario, porque o professor joguiita

(que me nomeou e conheço muito bom)

era tido pelos proprios discípulos co-

mo pouco habíl e menos sabedor.

mais: chegam a forjar comprndios

para uso especial dos seus col'li-gíos.

Pcssuo, e tenho actualmente deanto

de mim, dois d'elles, que me foram

olfcrecidos por uma ex-alumua de um

collegío das Salesias. São os seguin-

tes: (L'ompciulio de Historia de P '-

para uso das Educaadas das Boletins.

tracção publica.

O Campi-odio de HistOria pelo sr.

Consiglíeri Pedroso, lente do Curso

Superior de Lettras, apezar de ser o

melhor conipnndío portuguez, é o mais

detectado, como se prova não só por

não ser adoptado nos collegíos reli-

giosas e em alguns seminaríors, mas

pOr ser perseguido por certos escri-

ptores, como o padre Mattoa, o padre

Correia Portocarreiro e quciandos.

Em Campolide os jesuítas viram-se

obrigados a admittil-o por scr ado-

ptado no lyceu de Lisboa, onde os

Historia n'esse collegio, quando la sc

Nos Collegios das Religíoaas faz-se

tugal, para uso das Educando¡ das

Salem:: (sic) _Belem 1883. Compen-

dio de Clim'nqmphin de Portugal

-Lisboa-lBiS.-Os compendios são

dctestaveis c a verdadeira historia

subvertída.

N'outro collcgío de Religiosas em

Lisboa, do qual mc chegou :is maos

uui Relatorio do. distribuição dc pre-

mios, passa-se avante: supprime-se,

no ensino, a historia de Portugal e a

chorographía portuguesa. Eis as dis-

ciplinas que all¡ estudam, durante b'

auuos meninas dc boas famílias da

capital: Doutrina Clu-istã, 6 aunos;

Portugues, 6 aunos; Inglez, (i annos;

Frances, (i aunos; Allemão, só algu-

mas alumnas; Mitsica, piano e fheoria,

6 annos.

Estas meninas elegantes ficam

sem saber nada da historia do sou e

dos outros paizcs, nada dc gcograhia,

nada de litteratura, etcl Que edUca-

ção tão elegante !u

Muito elegante, não ha du-

vida. Mas é essa, é genuinamente

essa a educação das mulheres das

classes mais elevadas em Portu-

gal.

Tão desgraçada, sob o ponto

de vista litterarío, que essas mu-

lheres chegam a não saber falar

e, escrever com deoencia a. lingua

portuguesa.

Ha pouco, em Vízeu, um ami-

go nosso fazia registar cívílmen-

te o nascimento d'um filho. Uma

benta rica connnentava, excla-

mando: Que alimal!

Isto é autlientico. O dícto cor-

reu mundo e e'a contado como

uma curiosidade de educação lít-

  

  

           

    

 

  

          

    

  

para os alumuos externos, que logo a

entrada do collcgío se _encontra n'um

quadro; depois dc dctcrmínar que não

sera :Ldiuíttido na aula o alunmo que

não assistir a umas determinadas pra-

  

Qualquer, que prestar atten-

ção ao meio em que_ Vive, encon-

trará facilmente a confirmação

d'estas nossas aflirmações: as mu-

lheres educadas nos collegíos je-

suitícos saberão combinar a côr

dos chapéos com a côr dos vesti-

dos e pegar notalher á meza;

sabe 'ão as linguas estrangei'as

superficíahueute; mas a propria

lingua nem superñcialmente a

Sabem e sobre historia. e geogr- -

phia em geral e, em particular,

sobre a historia e a coreographia

patrias são d”uma ignorancia ab-

soluta.

De_ resto, elles proprios, os

jesuítas, confessam que a primei-

ra condição dos seus alumuos é

serem religiosos e que a primeira

obrigação é rezarem.

«Todos os alunmos do collegio (S-

Fiel), diz o relatorio do sr. dr. Sousa

liefoios, estudam ao mesmo tcuipu '

u'uma unica sala, dc estudo: c é nota-

vel que sobre as estantes dos alumnos

so encontram, em muitos logarcs, pe~

quenos quadros de santos, qussi todos

em posição de estas¡

modo que mesmo na occasííio do estu-

do se desvia o espirito do alunmo e

se encaminha n'uma direcção deter-

minada.

profundo : de

E isto não desdíz do regulamento

não fôr ri. missa todos os días, c que

ticas religiosas e não tizor um corto

numero de confissões tem este regula-

mculo o art. .9° que diz pouco mais

ou menos o seguinte:-«la,-nibrem-se

que n'este collegio sc da maior im-

portancia a educacao religiosa do que

á. scientifica c litteraria.› '

Magnífico. Ao menos aqui

são frances.

No de Tampolide é que nño

usam de tanta franqueza. Ao col-

legío de Campolide concorrem de

preferencia os filhos dos líbaraes.

E, então, os padres encolhem as

garras e fingem dar aos rapazes

a educação commum.

Não dão. A educacao, no fun-

do, é sempre a mesma: hypocri-

ta e falsa.

Ha em Portugal excelleutes

collegios civis de educação para

rapazes, com todos os melhora-

mentos e aperfeiçoamentos que a

cívilisação do nosso tempo exige,

muito_ superiores aos collegins ip-

suiticos. 'Para raparigas não ha

nenhum completo. Comtudo, nem

assim estes são inferiores aos

collegios religiosos.

   

   

  

  

  

que ensina nos melhóres colle-

gíos da ordem, esta mesma rara-

mente culta, nunca erudita, as

mostras das meninas da nossa

melhor sociedade nunca se isen-

tam das asneiras populares e, por

isso, a-gcntc encontra a cada pas-

so damas beatas dizendo alimal,

crabimcalo, degotada, trocirlo., etc.

C'rabunculo e trocida já nós ou-

vimos a. damas da côrte.

Além d'isso, essas mulheres,

que o cclíbato e a reza tornaram

agr-estes e áridas como terrenos

fragosos, nunca poderão ter a

meiguice e terna-a que se tor-

nam índispensaveís na educação

da creança. Depois, e isto é o mais

moustl'lloso, esses homens, essas

mulheres, são renegadas da fa-

mília e da patria o que., só por

sí, bastaria para as incapacítar

do ensino, de servir nos asylos c

nos hospitacs. e para as tornar

iudiguas (lc uma sociedade que

melhor pezasse o seu interesse, a

sua. honra, os seus direitos.

Diz uma das regras fundamen-

taes da Companhia de Jesus:

«Cada um dos que entram na

Companhia, segundo o Conselho de'

Cla-isto bios-io Senhor, faça de conta'

que lia de deixar o pay e a may, ir-

mãos e irmans e. quanto tem no mun-

do, antes teuham por díto a si aquel-

las palavras: Aguai/c que ndo tem

odio u seu' ;me e a sua 'mãe e até á

¡Ji-(Trio vida não pode ser -meu dis-

cípulo.) (1)

A confirmação dyesta regra

encontra-se na pratica da vida,

diariamente. Demonstral-o-llemos

no numero sogllintE.

___.--__

.

Syndicalo da graxa

Organisn-ae' em Aveiro um

syndicato para pedir ao governo

o monopolío da graxa.

Parece que o primeiro accio-

nista será. o sr. desembargador

Silva Corte Real, irmão do chefe

do partido progressista.

Sua ex.“ \'ê em volta de si

tanto eugraxador, consummiudo

tanta graxa, que reputa o nego-

cio altamente luc ativo.

E deve-o ser.

 

(l) Unus quisqu nnrnm, quí,Sucir'tn-

tem ingrcdíuntur, consílíuui íllud Christi

seqncndo : Qui diiuíscrít patroa), etc. axia-

timet síbí pairem, matrI-m, fratrus et soro-

rrs, et quid quíd in mundo habcbnt, rolin-

quendmu: imo aibi dictum existiria-.t ver-

bum illud. Qui non adia patrmn et iniutriun,

insupor ut :tuiwnm soam, non potest meus

A' l q o¡ I k' O - n

LULUU ClClllUllbtl il. U Sl n Lllu'l' l &um-;hmm

Francisco de Castro Mattos-o da..
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A 'U'M CRITICO..

-ctor Hugo. que eram. oomtndo,

_ que o abbade Ferrão, em _vez de

-provar contra a these d'Eçn de

 

w '~ l ria. junto da crença simples a

crença scientifica, junto do me-

taphysismo o materialisnio,junto

de uma bondade' religioâd :uma

bondade mundann innneigspmen-

 

O sr. Luiz de Magalliãestmm

bem é dos que entendem ;preliça

de Queiroz err um pai'ticlarip do

throno e do altar, ou pouco me-

nos, e que tudo quanto disse em

contrario foi a mrzugur.

A ironia, a. maldiota ironia!

Uomo quem diz: um pande-

g'o, que se divertiu. por amor da

phrase!

De fórma que razão tinha «O

Mundo» para estranhar que al-

guem houvesse tido a idóa de

convidar o sr. Luiz do Magalhães.

para falar. junto do Carlnver de

Eça de Queiroz, cm nome das let-

tras portugnczns.

Eça de Queiroz n divertir-»sw

por amor da phrase!

E' tanto que'. segundo o sr

Luiz'de Magalhães. quando Em.,

de Queiroz refuudiu o «Crime do

Padre Amam» poz ao lado das

ligurus odimas do padre Amaro,

do padre Negrão. etc, a figura

svmpathica do ahhado Ferrão.

i Ora claro é que nem rica de

Queiroz, nem ninguem, udmittc

que todos Os padres sejam uns

trntnntes. Essas figuras poeticn-

do padre, aliás falsas, imaginou-:is

ãá Michelet, imaginou-as já Vi-

   

                         

    

  

  

   

<:›l›édcoia no nnpn so e ¡'L recom-_

pensa de Deus-,Í cisto": óbcducin

apenas :í Consciencia, a essa Uons-

ciencia que 'não espcra outra rc-

compensa que não seja a conso-

lnçiio do dever cumprido, o sim-

ples dever do homem em faco do

homem e da natureza. _Esse me-

dico Gouvêa que diziano ahhade,

quando, depois dc assistir ao par-

to_ da amante do padre, esperava

.a crise que previne temia, nine

a educação d'utn _sacerdote só

consistia em lhe supprimir vio-

lentamente os sentimentos mais

noturnos. em lhe evitar. todoo

conhecimento e ,toda a \idéa que

soja capaz de ohnlar a fé cntho-

lion; isto é, na suppressño forçada

do espirito dc indagação e de exa-

me, portanto de todan soieuciu

real o humanan, palav 'as que

demo¡¡strnm'bem, da parte (Wien.

de Queiroz. u. oondcnulaçño for-

mal do padre como elemento de

civilisação e de humanidade.

O sr. Luiz de ll'lagalllães dc-

xnonslzrou pouco talento no scn

artigo do critica. A discussão, ha-

'vida entre omedico _c o abbade,

juntp no quartoda doente, basta-

ria para que qualquer espirito

obser 'ador não podesse admittir

a hypothese de que Eça de Quei-

roz tentou salvar com a figura

:lo padre Ferrão us figuras odio

sis do conego Dias. do padre Na-

tan-io, do padrão Negrão,'etc. ou

diminuir, pelo menos, a impres-

são deixada nos leitores por aquel-

laa famosas colunmqs da Em'cja.

lfl a andacia com que o sr.

Luiz do Magalhães escrevo (pu-

Eça de Queiroz não era violento?

Pois hn nada mais violento que

esse :Crime do Padre Amaro»,

que a. Rcngiu, que o Primo Ba-

sílio, que os .Maias, da primeira

ii ultima pagina a charge mais

violmta, na idéa e até na fôrma.

que se tem escripto contra a so-

ciedade actual portugneza em lin-

gua portugucza?

Pois o padre Natario, dando

cirpunsiño ao seu odio contra o

João Eduardo, pois o padre Ama-

ro em toda u sua sccna de seduc-

cão e de luxuria, pois o pulha do

Carlos da Maia dormindo com a

irmã c matando o avô, pois a

propria tia do Raposo, a D. Pn-

trociuia, virgem feroz, não são

as figuras mais violentas e mais

violentamente descriptas, no sen-

tido nobre da palavra, que sc

encontram em livros pórtnguezes?

On o sr. Luiz de Magalhães jul-

formidavcis adVersarios do cleri-

calisxno, como Eça (le-Queiroz.

Nem Eça de Queiroz, nem

Victor Hugo, nem Miohclot. nem

'Guerra Junqueiro ndmittcm qu:

todos os padres sejam uns han

didos. U que ellos sustentam é

que o officio, pela sua propria

essencia, pelas condições e pelo

meio em que se exerce, tornam o

padre fatalmente mau. O abbude

Ferrão era de natureza bon e a

sua índole não se pervertern pelo

isolamento em que sempre havia

vivido, n'um meio inteiramente

differente do meio clarical. Só

por isto. E como tal Eça de Quei-

-roz o apresenta. Não admittia o

grande romancista que umaboa

nrzscenca désse um bom caracter.

nium iucio religioso. De forma

Queiroz, que é n corrupção, a

desmornlisação, a lrvpocrisin, a

falsidade, a mentira do meio re-

ligioso, vem reforçal-a. E, que

não fosse esse o espirito do es-

criptor, nem assim n critica do

ar. Luiz de Magalhães teria uma

base séria ou sequer disoutivel,

por isso que é axiomatieo que

*nem ha regra sem excepção nem

a excepção altera. a regra geral.

Depois o sr. Luiz de Maga-

lhães esqueceu-sc de_ que junto

do abbade Ferrão collocou o ro-

mancista o medico Gouveia, isto

FOLllETIll
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CAPITUÍO XXII

   

' (58) cnperei sliiberdadeiuntamcntecom

o meu amigo doente?

- Precisarei de reoommendar

duas vezes n nm filho de Israel,

disse Testa-de-Boi, que trate do

que lho diz respeito e deixe que os

outros tràtem da. sua. vida? Visto

que fizeste a tua. escolho., não tens

mais que pagar o teu resgate, e o

mais cedo possivel. _'

- Escuta-me, disso 'o judeu, em

nome -da quantia. que queres obter

o. despeito da. tua.. . . o

Parou dewrepenm com receio d

irritar o barbara normando. Mas

Testa-de-Boi riu-se e elle pronrio

se encarregou de terminar' a, phra-

'ae em que o judeu hesitara.

-A despeito da minha. cons-

ciencis,-nâo é assim, Isaac? Pódes

peito,judeu, e não te importou com falar á. vontade; já te disse que sou

03 n°800“” doa 0“"05- razrlavel. *Jão me inoommodam as

'- Então, díãiô 18a“, só eu re- ¡ censurar_ da quem perde, ainda Que

 

Foi por interromperem a m via.-

gem para. me darem soccorro que,

uma parto da. minho. desgraça ca-

hiu sobre alles. E de mais alles

poderão aindar-me a. pagar o meu

resgate.

_'Se to referes nos porcos sa-

lões, disse Tenta-de-Boi, o seu res-

gate dependerá de condições alheias'

ás tuas. Pensa no que te diz res-

  

  

 

  
  

te_ supei'loruiloàw, se “Bella

   

   

   

              

sas opiniões philosophiCas, pois

esse sentir materialista do_ anctor

mio é confirmado na Rch'quia

quando 0' Raposo, depois do» en-

'trcgni-"á 'tia como relíquia a ca-

misa da'- prostituta Mary. depois

do receber da tia o ucztlo como

unica herança, incrcpa o Christ“

crucificado., no quarto da Traves-

sa da Palha. c o Christo lhe res-

pondc: «Eu' não sou Jesus dc,

Nazareth nem outro Deus crendo

pelos homens. . . Sou anterior nos

deuses transitorios: elles dentro

em mim nascem; dentro em mim

duram; dentro em mim se trans-

formam; dentro em mim se dis-

solvem: e eternamente permane-

judeu, que Vosso Valor foi mal in~

 

povo: ma ,n'nmo

é, junto'da ignorancia a sabedo- gara que por violentos só sc po- 'de que a, _brutalidade é um facto Com tanta maior mágna quantoé

' “dem cntcndcr os rcdnctores da

'ICOI'Hetu (lu Dinhon? N

Pois osso iigura do medico

;iGoÉveizn a unica Que respirnggran-

no livro, nã?" seráh verda-

irlcntificngn'537'da3 Wllus

philosophicns HONaIlCLOI' do &Uri-

'me do Padre Amaro» e não será

a expressão do sentir real d'lãça

de Queiroz. no dialogo com João

~lfkluardo, quando este vao pedir

?no medico, que iutcrponha a sua

'influencia para que n Amelia ti-

que do bem com elle, e no dialo-

go com o abbudc na casa da Ri-

coça?

Pois essas doutrinas, pois es-

ço em torno diellcs e superior n

elles, concebendo-os e desfazen-

do-os, no perpetuo esforço do

realisnr fórn de mim o Deus ah»

soluto que em mim sintov; quan-

do Jesus conclue: «Chamo-me a

Gonsciencizu; quando o Raposo

emmudece; quando, entrando na

posse de si, consulta a sua cons-

ciencia; quando esta lhe diz que

Jesus não era ñlho de Deus e de

uma mulher casada de Galilêa,

cuspi'ndo então o Raposo, dos ln-

hios, tornados para sempre cerdas

(leirot', o resto inutil da oração?

Pois o homem que tal esa-.re-

vcu em, por ventura. esse bla-

gueto' que os collaboradores 'na'

ob 'a da (leg 'adoção nacional nos

querem impingír? A

A ironia d'Eça de Queiroz.

diz 0 sr. Luiz de Magalhães no

artigo da 'Im-dc :é tudo o que

de mais leve, de mais adejante,

de menos brutnl, de menos vio-

lento, de menos sm-castico, por-

tanto, se póde imaginar.

Não ha, pois, sarcasmo na.

sua obra-_porque o não havia

na :na alma.:

Din-se-hia que este senhor

nunca lên os trabalhos d'Eça de

Queiroz! Que, embora não' os

lêsse, a menor reflexão lhe mos-

traria que um escriptor realista

ha de ser necessariamente brutal

nas situações, no sccnnrio, nos

dialogos, nas modalidades, des-

 

seja. nm judeu. Tu não tinhas tan-

ta paciencia. Isaac, quando invo-

cavas a justica contra Jacques Fitz-

dotterel por elle le haver chamado

usurario e nnliguceuga, depois de

lhe teres devorado o patrimonio

com as tuas extorsõea.

-Juro pelo Talmud, disse o

formado a esse' respeito. Fitzdotte-

rel levantou' -o seu punhal contra

mim, na minha 'propria cana,p_or

eu lhe reclamar a minha divida.0

.preso de pagamento terminava na.

Paschoa. ,

- Eu não me importo com o

que elle fez, disse Testa-de-Boi, o

'que eu quero saber é'qucndo me

pagas. Quando me contar-ás os

shakels, Isaac?

- E' necessario enviar minha

filha a York, com um salvo-condu-

eto pasaado por vós, nobre caval-

 

bo/u cçç¡¡@0,clc~poisidu ter e

  

   

  

       

    

   

   

      

  

se padre Amaro folgando em Lis-

boa c dizendo ao cont-go Dias

que _já não con/'assalta' senão casa-

das, depois do to' arremessado :í

sepultura uma rapariga e de ter

mandado matar o proprio filho.

Nada mais sarcastico ennda mais

brutal, como nada mais sai-casti-

co e nada mais brutal que todo a

cumplicidade, d'esscs dois pulhas,

o padre Amaro e o conego Dias!

de Magalhães julgará, que escre-

Hime?

as bençãos c os soccorros da lere~

ja a uma moribnmla, fazendo ln-

  

pel'mauento da .Qiilrnrealigjhru- ""üé'l'ilb o sr. Luiz (lL' Magalhães

to s<,›ln_*i--pnja o homen¡ l, 1: o,

  

“iliziçrg' que l'esptritu fielmente ns

Nada mais harenxlicoj quejcs-ul__gju§1'mus e que üeluwnte procu-

se Padre Nutaüo fulnudg ¡izáteu ra“ manter as tradicçõcs do gh)-

ido orador dns !ri/lãs da (Jurí-
- .i

. e ~- > .

a plantam-,tina egréga, :iogpé @um , dade! (Joni maior mágua o vérnos

cadavor,amortc, pela misériamcla :ig-ora collaho 'ar nesse crime de

fome, do infeliz João Eduardo. lcsa humanidade e de lcsa nação

com que a monarchin procura so-

phisniar, em seu provcito, todos

as (florins e todos os scniçosnu-

cionacs, desde o serviço do ob¡-

curo soldado que morre em A iri-

cn batendo-sc pelos interesses in-

gches, que não pela honra da

nossa bandei 'a, tantas vezes hu-

milhada sem protesto, a bandeira

d'essa patria para sempre passada.

pnlnvrns memoraveis Com que

Eça -de Queiroz fecha esse admi-

ravcl romance que se chama o

«Crime do PadroAmnro», até no

glorioso cscriptor cuja gloria

quer apagar a todo o transe

senão agarrar e aprrgonr co-

mo seu, :ipcznr da evidencia

dos seus livros, tão nitidos, tão

decisivos, tão eloqucntcs na con-

dennntção de toda n sociedade

dirigente d'cste pniz, de todos os

seus preconceitos, de todas as

suas toli0és, de toda a sua igno-

rancia, de _todo o' seu crime.

E' o facto. i

Nada mais saroastico que es-

 

   

           

    

  

    

  

   

 

   

 

   

   

(lcxcellcntissimo senhor Luiz

vc n'um paiz de estupidez una-

Nada máis brutal do que o

padre Amaro, chamado para (lnl'

xuriu com a Amelia ao pé do

quarto (l'cssa inorihunda. Nada

mais brutal, mais rcpugnnntc do

que'as sccnas de dehoches em

casa do tio Epmd/La., por cima

do quarto da desgraçada Totó,

cuja miscria e doença serviam de

pretexto ao encontro do padre,

d'un¡ ministro (le Deus, com a

Ameliasinha. Nada mais sarcas

tico do que o padre a fazer luxos

com a Ameliasinha na sachristin

da Sé, quando lhe punha aOs

hombros a capa de Nossa Senho-

ra, presente da devota rica dc

Ourem, preparando-se, para ahi

mesmo, satisfazer sobre ella os

seus desejos excitados pela nova

toilette da amante e. quando esta

gritava: «que horror, que peccw

do l... u -o bruto, cujos illstlllctOs

ahhh:ch upparccem llil, I'HZãO

recta da suppressão das suas

nobres faculdades de homem.-

exclamando: c'I'olice... Não está

benzida. . . Não tem'dnvidn. . . ›'

Nada mais sarcastico do qu(-

o epitaphio do Moraes, no cemi-

terio. Nada mais torpe c mais

violento que essa figura' do Godi

nho quando repclle oJoão Eduar-

do, esse Godinho, que é a syn-

tlwse de toda a politica da nos-

sa. terra!

Isto sem sahir do «Crime do

Padre Amaro. I

Não ha sarcasmo na sua obra l

Como isto se escreve! E tem

foros de litterato o honiem que o

escreve!

Era com mágua que nós,

aveircnscm nós_ os aveironses do

algum ideal. que poucos sômos,

víamos o filho de José Estevão

anichado nas saias da reacção,

 

TANTA MISS-Al

_ O sr., Francisco l de Cdstl'o

Mattoso não é tolo, meninos. Pois

os meninos imaginam' que o in-

trnjam com missas? O sr. Castro

Mattoso bem» sabe que essas mis-

sas não são ditas por intenção

da alma de seu filho, mas por

intenção dos favores que os mia-

sarios esperam obter de s. cx.'

São missas de mais, 'apnz'es.

Isso é pouca csperteza. Isso é

falta. de habilidade no Servilismo.

Vocês até no servilismo são

insignificantes, ó rapazes!

Lá diziam os velhos:

Quem muito se abaixa. . .

E assim é que é.

 

Então ramos a saber...

Quando é que os senhores rc-

gencraulorcs de Aveiro restitucm

ao conselho a freguezin da Pa-

lhaça?

Então tanto barulho e agora

nem pio? '

Então eram_ comícios, era jor-

nnlnda a berrar, 'era o Domingos

a gritar que pouca vergonha as-

sim só no Brazil, c 'a oAndré u.

dizer g'avemcnt'e que até pari--

'cia que já estavamos em Repu-

blica, consta que um dos motivos

da pelingrínação, cm que tomou

  

loiro, e logo que volte um homem

a cavallo, o dinheiro. . .

Suspirou profundamente e ac-

crescentou, depois de uma pausa

de alguns segundosz-O dinheiro

será. contado aqui mesmo.

_Tua filha! exclamou Testa-

de Boi, como que surprehendido.

Pelo céo, Isaac, cu quizera tel-o

sabido antes. Eu julgue¡ que'essn

rapariga de olhos pretos era tua

concubinn e dei-n. por servo a rir

Brian de Bois-Guilhert, á, moda.

dos patriarchas e dos heroes dos

tampas antigos, os quaas no: dei-

xaram muito bons ezemplos'n'esse

genero. «

O grito levantado por Isnscpno

ouvir ceia communicucão brutal

retumbou na abobada do cai-cera e

espantou os dois sarracenos de tal

maneira que largaram o judeu. Es-

para se atirar ao chão eabraçnr os.

joelho:: de 'I'esta-de-Boi.

-Tomae tudo quanto me pe-

disten, sir cavalleíro, disse elle; to-

mse dez vezes mais, reduzi-me á

miseria e á mendicidade, se qui-

zerdcn; atravessada-me com o vosso

punhal, mandem-me assnrn'aqnolln

fornalhn, mas ponpae minha ñlhn,

nalvae a sua honra! Se nascentes

d'uma mnlher,poupne uma rapari-

ga. sem -tlefesn.'. . Eil-n à a imagem

d'a minha querida Rachel; é o ul-

timo dos ¡icnhores do seu amor.

Quan-eia privar um vinvo da. union

consola'cào que lhe resta? Quercía

reduzir um' pao n lamentar que n.

unica filha que sind¡ tem não Bs-

'tcid (leilada ao lado de eu¡ mãe,

no cemitcrio?

- Não o saber ou mais cedo!

disse o norincndo, um tanto com-

l te aproxeitou essa. oiroumstsncia movido. Eu pensava que s tua raw,



POVO ' DE AVEIRO

parte o nosso devoto amigo e il. to; gaba-sc de irreligiño; ha seis _an- nha na mão uma palma verde. «Onde _ vem-se saciar concupiscenciasrepri- etc, se_ governam muito bem, com

'hum-e conta-“neo Rninlm_ (0¡ n nos qm- se nñ'o confessa! Como diz o esta lions, nosso pzu-?n perguntou-lhe ; nudas a um cantinho da Eternidade? I ¡.epubhca_ Logo ma] pm-ece, ha-

' collcga Natario, é uma fera! Pobre Amaro, com 'Amelia conchegada ao ' Eu estou velho-_esta rouca esta voz ; vendo tanta republica boa _vó_

; menina! Não, não podia casar com l peito. A ligura disse z-uEu fui um que outr'ora. tão sabiamente discursu- mn.“ dizer “e deixou de 89,. ' _

um homem que lhe impediria a cida, j confessor, n sou um santo: os seculos va pelos valles. Mas pensa que me “ H_ q _ 1 1"

perfeita, lhe aehiucnlharia as boas passmn, e immutavelmente, sempiter- assombra o senhor conde de Ribamar, 1“1_ J 10mm P03' ter “Sto 8 !Cpu-

crenças! Não a deixaria rezar, nem namcnte sustento na nulo esta palma seu pl'O'ectOl', apesar de ser mn pilar lilica do Bram!, p

iejuar, nom procu-ar no confessar a e banha-nie um extasi cgual! Nenhu- da Egreja e uma columndda Ordem? Zé Manhanhas assim dizia'

direcção salutar, o, como diz o santo ma tinta modifica esta luz para scm- e Phuraó era um grande rei-e cirafo- Mas se o Zé Manlmnhas gover_

padre (JlirysostOino,_«aniadureceria a pre branca; nenhuma sensação sacode gueto; e 03 3?“? PT!"°!Pe3 “PP”: vemasse Portuga] adeus Port“-

sua alma para. cadernos' Lilo não o iueu ser para sempre numaculado, os seus thcsOLuOs, os seus carlos e ' _

A .. ga!, e Portugal é um dos mato-

res paizes da terra.

..-...q ~

 

propria Palhaça, indo assim a

questão até Sua Santidade, e ago-

ra tres 'vezes-Move vinte e sete?

Então o que fazem os patrio-

tas rcgencradorcs?

Então a patriotice toda tica

nas miSsas por alma do filho do

sr. hívtttOSO c nas zumhaias con-

' tiuuas da Vitalidade ao mesmo

   

  

  

   

 

  

 

  
'l e immobilisado na bemaventurança, guerra, e as munadas dos sous escra-

era BC“ pac, nem seu tutor; mas GTR.

paracho, era pastorz-'e se a não suh- smto a monotonia do céo posar-me vos! Eu ca sou assnn! E se os sc-

 

Br. Mattoso?

Vamos tel-as !mas e bonitas.

Pelo menos de pulav ns, que ain-

da são balas bem lions. Deixem

lá os tolos chamar as toscos jorna.

listiuas bulas de papel.

Vamos tel-as boas e bonitas.

Logrados por todos 'e sem pro-

testo, é que não.

Então os da Feira apanham

Espinho, no que se diz, c Aveiro

nem n Palhaça. sequer?

\'i 'am os patriotas!

\'ivam!

Vivaml

_+__

Debaixo dos Arcos.

l) Domingos, correndo esba-

forido:

-- .Xquillo estava previsto no

meu livro de finanças. Se o Bra-

zil acceita as minhas tl-icorias es-

. tava salvo. Mas não me quiz ou-

vir a mim, nem ao André, que é

'unit cabeça. . .

--- O sr. cardeal patriarcha,

que ou tive a llOlll'.|. de conhecer

na pelingrinação. interrompeu 0

Rainha. dizia um cabeça.

- Lá isso não, disse, voltan-

do atraz. o José Reynaldo, que

ia passando. Então, grnmmati-

calmeute, deveria ser: um cabeça,

não só por um concordar -com

cabeça mas ainda por se tratar

de mucho.

EÇA DE Otllllllll

as suas csi-ms

(DO Crime do Padre Amaro)

 

Amaro entrou em casa ainda um

pouco trómulo, mas_ muito decidido,

muito feliz: tinha um dever delicioso

a'cumprir! E dizia alto, com passos

graves pela casa, para se compens-

t'ar hein d'essa.rcspousabilidmle es-

tunada:

- E' do meu dever! E' do meu

dchr l

',muo christão. como pai-echo, co-

mo amigo da S. Joannnira o seu do_

vm- era prOcurar Aim-lia, e, com sim-

plicidade, sem paixão interessada.

contar-lhe que fôra João Eduardo, o

seu noivo, que cscrevera o Conzmu-

' atirado. '

Foi elle! Ditl'anmu os íntimos da

casa, sacerdotes de sciencia e dc po-

sição; desacrcditou-a a ella; passa as

noites em deboehe na possilga do

Agostinho; insulto. o clero, baigcamen-

  

só estimsva Os sacos do dinheiro.

- Não nas julgues tão vis como

isso, apesar de sermos judeus, dis~

_se Isaac aproveitando promptamen-

te aquelle vislumbra de appsrente

sympsthic; a rapazá perseguida e

o gato bravo a. que se ?afligem mil

torturas amam os seus ñlhos,-a

raca. de Abrahão, desprezado. e per-

seguida. uma os seus ñlhon.

-'- Assim será, disse Testa-de-

Boi; acreditei-odiei para o futuro,

em etteucâo e ti, Isaac; mas isso

não serve de nada n'ests. ocoaslâo,

eu não posso desfazer o que está. a

feito ou que está, parace-fazer. Dei

a. minha palavra ao meu compa-

nheirp d'armas e não faltam¡ _e ella

por dez judeus e dez judias ainda

por cima. Demais, porque dizes tu

que ha de acontecer mel á. rapari-

;za por estar em poder de Bois-

Guilhert? i

   

    

   

  

    

   

  

    

   

  

          

   

  

  

trahisso aquclle destino heretido pelos

seus conselhos graves, pela influencia

da mãe e das amigas,-sm'ia como

aquelle que tem a guarda d'um reba-

nho n'uma herdade, e abre indigna-

nienté' a oancella ao lobo! Não, a

Ameliasinha não havia de casm' com

o atirou!

E o seu coração então batia forte

sob a effusa'o d'uquella esperança Não,

o outro não a pcssuiria! Quando vies-

se u. apoderar-se legalmente d'aquella

cinta, d'aqunllcs peitos, d'aquellcs

ullKOR. d'aquclla Amcliasinlia,-elle,

paroclio, hi estava para lhe dizer alto:

Para traz, seu caimlha! isto aqui

de Deus! _ V .

E tomaria então bem cuidado' em

guiar a pequena ii. salvação! Agora o

Uommmticadv estava esquecido, 0 sc-

nhor chautro tranquilisxulo: d'ahi a

dias poderia voltar sem susto a rpa

da Misericordia, rrcomeçar os de i-

cinsos scrões-apoderinnse de novo

d'nquella alma, formal-a para o pa-

raiso. . .

E iiqliillo, Jesus! não era uma in-

triga para a arrancar ao noivo: os

seus motivos '(e dizia-o alto, para se

convencer melhor) eram muito rectos,

muito puros: aquillo era um trabalho

santo para a arrancar ao inferno:

cllc uiio a queria para si, queria-a

para Deus! , . . 00810011116th sim, os

seus interesses de amante coincidiam

com os seus devorcs de sacerdote.

Mas se ella fosse vesga e feia e tola,

elle iria egualmeute á. rua da Miseri-

cordia, em serviço do eéo, desmascw

rar o sr. João Eduardo, dilfainador e

atlu-u!

3, secagst por esta argumenta

.ção,;dcítou-se trauqnillamente. '

Mas toda 'a nOite sonhou com

Amelia. Tinha fugido com ella: e

in-a levando por uma estrada que

conduzia ao eéo ! O diabo pci-seguia o;

elle via o, com as feições de Joao

Eduardo, soprando e rasgando com

os cornos os delicados seios das nu-

vens. E elle escondia Amelia no seu

capote de padre, devorando-a por

baixo de beijos! Mas a estrada do

eéo não findava.-u()nde é a. porta

do paraiso?» perguntava elle a anjos

de cabelleiras d'ouro que passavam,

n'um dôce rumor de uzas, levando

almas nos braços_ E todos lhe res-

pondiam z-aNa rua da Miserieordia,

na rua da Misericordia numero novela

'Amaro sentia-se perdido: um vasto

etllel' côr do leite, penetravel e ma-

cio como uma pcnnugcm d'ave, en-

volvia-o, e elle procurava debalde

uma taholeta de hospedaria! Por ve-

zes resvalava junto d'elle um 'globo

reluzentc d'ondc 'sahia o rumor'd'uma

crcução; ou um esquadrão d'archan-

jos, com couraças de diamantes, er-

gueudo alto espadas de fogo, galopa-

vam n'nm rythmo nobre. . . _

Amelia tinha. fome, tinha frio¡

«Pacicncia, paciencia, meu amor l».

dizia-lhe elle. Caminhando, _vieram a

encontrar uma figura'lr'ra.uc°a,I que ti;

- Acontecerá, acontecerá. com'

certeza! exclamou Isaac torcendo

as mãos de desespero; quando foi

que os templsrion se iumor-taramt

com a vida de.um homem'on com

,a honra. de i¡ms,mulber?

- Cão l infiel! exclamou Testa.-

de-Boi com õlhos faincantes e não

desgostondo, talvez, de ter um pre-

texto para se enfurecer,-nâo blas-

pheinos da Santa Ordem do Tem-

plo de Sião, mas trata de me pa.-

gsres o resgate que promettaste,

ou pobres d'essas g'uellssl

wSalteador! infame! bradou

-Inaac' r'etnrqnindo aos insultos do

seu oppressnr com um furor impm

tente, mas quejít lhe era' impossi-

vel conter; Não ter pagarei nada,

não te pagarei um ;many de prata,

emquanto minha. filha não estiver

livreirer segurança, evhonra'!

- Tu edtàs em teu juizo, israe-

 

  

 

    

   

                                      

   

  

  

.as garras na cinta, esgaçava a boCa

l

como uma capa de bronze. Oh! pu-

desse eu caminhar a passos largoa

nas torpezas differentes da terra-ou

bracojar, sob as variedades da dôr,

nas chainmss do purgatorio !p

' Amaro murmurou: «Bem fazemos

nos em peccarln--Mas Amelia des-

fullecia fatigada. aDurmamos, meu

amorln E, deitados, viam estrellas

fluctuando n'uma poeirada como o

joio sacudido vivamente do crivo.

Então nuvens começaram a dispôr-sc

om torno d'vlles, em pregas de cor-

tinados, dando um perfume de suchets:

Amaro pousou a sua mão sobre o pei-

to d'Amelia: um enleio muito dôce

eiiervava-os: enlaçaram-se, os seus

labios pegavain-se humidos o quentes:

_40h, Amcliasinhaln mui-morava

elle. ~- «Amo-te, Amaro, amo-teh

suspirava ella-Mas de repente as

nuvens afastaram-se como os cortina-

das d'mn leito; e Amaro viu deantc

o diabo que os alcançam, e que, com

n'uma risada muda. Com elle estara

outro_ personagem: era velho como a

substancia; nos anuais dos seus ca-

bullos vegetavam florestas; a sua pu-

pilla tinha a. vastidão azul d'un] ocea-

no; c nos dedos abertos, com que co-

tiava. a. barba intindavol, caminha-

vam, como ein estradas, filas de raças

humanas.--«Aqui estão os dois su-

jeitos», dizia-lhe o diabo rotorcendo a

cauda.-E por traz Ajmaro via _ag-

glmncrarem-se legiões de santos e de

santas. Reconheceu S. Sebastião cem

as suas settas cravadas;_Santa Cecilia

trazendo na mão o seu orgão; por

entre elles sentia lialarein os reba-

nhos de S. João; e no meio ergnía-sc

o bom gigante S¡ Chi-¡stevâo apoiado

ao seu' pinheiro. Espreitavaiú, could

chavaui! Amaro não se_ podia desen-

laçar de Amelia, que chorava muito

haixo; os Seus cerpos estavam sobre-

naturalmentc collados; e Amaro, at-

Hicto. via que as saias d'ella levanta-

das descobriam os seus joelhos bran-

cos.-«Aqui estão (vs dois sujeitos»,

dizia o diabo ao velho personagem,

«e repare o meu prezado amigo, por-

que todos aqui somos apreciadores,

que a pequena tem bonitas pernasln

Santos vetustos. alçaranrse 'sôfrega-

mento em bicos de pés,(l) estendendo

pescoços onde se viam cicatrizes de

martyriOs: e as onze mil virgens ba-

teram o vôo como pombas espavori-

das! Entao o crsonagein, esfregando

as mãos d'ou c se csfarclavam uni-

versos, disse gravo: «Fico inteiraxlo.

meu caro amigo, fico intrirado! Com

que, senhor parouho, vao se d rua da

llliscricordia, arruinar-sa a felicidade

do sr. João Eduardo (um cavalheiro),

arranca-se a Aiueliasiuha ó. mamã, e

 

(1) Realmente, este Eça de Queiroz era

mesmo um santo. um santinho inotl'cnsivo,

sem meuhmn »zu/lumeu, sem "nenhum l'elu,

sem «nenhum Veneno», como pretende o srt

-l.uiz de Magalhães no artigo publicado na

I'l'ardev, a que n'outro logar nos referimos.

 

lite? disse o normaudo brutalmen-

te. Possues algum encanto que te

preserve' 'a carne e o sangue do

'ferro cm 'brsza e do azeite a ferver?

_Não me importo com ¡sec!

disse o judeu, a. quem a sffeiçâo

paterna! lerara ao supremo deses-

pero.-Fsze o que quizeres. A mi-

nha carne e o meu sangue é minhe

filha, que me é mil vezes mais cara

do que estes membros ameaçados

pela tua crueldade. Não te darei

dinheiro algum, a não ser para o

deitar derretido_ para _dentro das

tuas ' guellas vói'azes; “não, não te

darei nem um pc'aay ,de prata, na-

zareno, ainda. que fosse para te li-

vrar da condemnação eterna, que

toda a ' tua vida tens merecido!

Tira-me a vida., se quizer s, e vse

dizer como o judeu no meio das

suas torturas soube mallograr os

desejos do chris tão.

 

   
  

   

  

 

   

      

   

   

  

' logo a primeira a presidencia da

nhores ccclcsiasticos continuarem a

escandalisar Leiria-eu ainda sei quei-

mar uma. cidade como um papel inu-

til, e ainda me resta agua para' dilu-

vias l» E voltandovse para dois anjos

armados de espadas e lanças, o per-

sonagem brndou: «Chumhem uma gri-

lheta aos pés do padre, e levem-no ao

ahysmo numero sete !n E o diabo ga-

nia: &Ahi estao as consequencias, se-

nhor padre Amaral» Elle sentiu se

arrehatado de sobre o seio d'Amelia

por maos de braza; e ia. luctar, bra-

dar contra o juiz que o _julgava-

quando um sol prodígioso que vinha

nascendo do Oriente bateu no rosto

do personagem, e Amaro, com um

grito, reconheceu o Padre Eterno!

Acordos banhado em suor. Um

raio de sol entrava pela ¡anella.

( Cuntimta.)

_.___..__-

l MONlllClllt ESTÁ Ill! I'Ellllll)

' A monarchia portugueza vae

correr o grave risco de perder o

André. André era republicano e

toda a sua illustre familia. André

foi para o Brazil com toda u sua.

illustre familia e André e toda a

sua illustre familia au'ialdiçoa-

vam este paiz. á. partida., dizendo

d'elle, como Scipião, que ossos

de "André e familia iiño l apanha-

ria ojardz'm á beira-mar plantado.

Mas Brazil, reconhecendo.

aliás, o excepcional merecimento'

de André, não lhe quiz entregar

Republica. André protestou, mas

o Brazil moita. André tornou a

protestar e Brazil, reconhecendo

sempre os altos merecimen-

tos d'André, amuon e jurou .dei-

xar André a protestar. Brazil foi

iudigno, porque não' deu a' André

nem o mais intimo emprego pu.-

blico.

Então André, com o deses-

pero de todo o homem de genio

que se sente desprezado pela me-

diocridade triumpliante, voltou as

costas jurando odio á republica.

E veio para Portugal dizer

blicano depois que tinha visto a

republica do Brazil.

O Zé Manhanlias ainda obser-

vou :'-cO' sr. Andrésinho, mas

eu ouvia dizer que ha uma gran-

de repuhlica nos Estados-Unidos

da America do Norte. outra g 'air

de republica 'em França, e que

tanto esses paizes c'omo a'Suissa,

como o Mexico, como 'o Chile,

  

disse Testa-de-Boi; porque, pela

santa. cruz, abominads pela. tus_

maldito. ._raçií,ftu Wes; experimentiiii

os ultimos tormentos do ferro edo

fogo! Despi-o, escravos, e amar-

ras-o em cima das ban-ss.

A despeito dos fracas esforços

do ancião, os snrrscenos haviam-

lhe -tirado o manto e dispunham-so

s. despil-o completamente quandofo

som de uma buzina, repetido duas

Vezes do lado de ,fórado .australia,

penetrou às promessa“. da mais»

morra, ouvindo-se logo'em seguida.

alias vozes chamando por sir Re-

ginaldo Testa-de Boi. ' '

.A l.

(Contimia.)

  

    

   

 

   

 

   

 

  

que tinha deixado desci' ¡cpu--

_s

-- Isso é o que nós vamos vêr, '

_.._ ~ .er -m- ' ¡'*w '

Zé Manlianhas não foíso'nvi-

do, os conselheiros da monarchia

apressaram-se a agarrar o An-

dr'.-uma pechinchar-m Andr¡

pechinchou.

Mas agora, que o Lyric Pon-

deatc vem com a mania dos con-

cursos?!

André fazer ' concurso? !

Não póde ser.

E Andréé capaz de voltar as

costas á monarchia como :voltou

.as costas á republica.

A mouarchía está em perigo.

o
_

l

___..________

A FICNTA ”A BARBA

A'manhã desporowse Aveiro

para ir assistir á festa que todos

os annos se realísa na Barra.

Pelas 7 horas da manhã princi-

pia a debandada que se prolonga

até 'ao meio dia. Ranchos de ro-

meiros, com os seus cestos de

jantares, n'uuia alegria indiscri-

ptivel, atravessam as ruas da ci-

dade em direcção aquella praia.

A ria voe coalhada de barcos

emhandeirados, apresentando um

panoramma lindíssimo, a ajuizar

pelos demais annos. '

Emtim, é a festa que mais en-

thusiasmo desperta aos aveiren-

ses.

JI

A romaria da Senhora da

Saude, na Costa Nova, já não

tem o enthusiasmo d'outros teni-

p'oa. Ainda assim houve hontem

n'aquella praia illuminação, fogo

preso e musica.

Hoje á tarde tem arraial.

nun ni“ Main naun

MEDICO

Consultas das 10 as 12 horas da

manh¡ e das 2 ás 4 horas da. tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite. '

Largo do lloclo, 42 a ll

  

Janine [Iliane Silva

A I) |'0GA IND

R. DO SOL-AVEIRO

Em Aveiro vende-se no

Mosque Central.

 

'POVOv'DE nuno 5

Este: periodícó' vende-:se todas

as segundas-feiras na tabacnria

MONAÇO, at Praça de I). Pedro

A-Llsttl.

numeros *“

Azeitegno'DOuno
,ÍÍINGUENI compre sem visi-

  

;r'
rl

-"ta'r"o Arnmzun da Bandeiriulia,

;i rua .das Barras; pois é. alli on-

. de serventia-o piu-o azeite, por

. junto e a retalho.

Preços (-ozn idutivos.

' Manto .'apssrrcxendndotcs.
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LIIIN'ÍD PIN'I'Í¡ ”E “ln-¡NnAs Hmj'mlp '1" um:: dp' Obraillnnlraiiua côrpn por Ma-
Malinel Jnsé de Mutum Junior-n MANUEL MARIA -tI HSM mw¡ da Mwmm e Rogue GMM.“

com, m www a o** caia de 48 img., ..w a.. @Mtowu mmoww &mv-.mkLisboa_ tam para vmuiur mn huns rnnnliçuns pur:: n cmninui'i'in A _ . _
.' l 1" u .ag 'é tnrlvu'o e". Grão e luxo, mamilfiuameute nnpiesao eo!) .

cale cl Il 1 0 'Umas 'limit -9 ea ' _ 'A A a . t-ypo eIzevn' e cmn nmu Iormmus-

moldo. “V“ÍM) 1" “"'Wumuulm P“r PVP-k““ m“'ml hmm** “V3" sima estampa a 12rtôren-120 réis.
Ilsundo com vnntagmn Hinn as Hmh UMIgHWW* '1” 1“' w- A” ”e" Nm¡ Mysteríus da Inquisição rias'-

das são :i 'iram' u semin il promptu pagamento Iêm_ ciesnuntn. crevemme horrores que “um", “t-

Nu (msn de qn». of- gerpntp. :iléni «ins uvllei'us ucnnanimirmnn- monumento a alma 80;"“ que
~_ | ' _ I ' . a n¡ ' | ; . 'dos, Vendninsow pnhhu) an ¡until-'lIVAIII'IHB'". '29ml “3": “M2 um) fazei" correr lagrimas, esonIpeIIaiu-

grande qnnnlnimla :Ie Inncn Iii". bdhrivpm II““ "zm 9 w'l', 1') “1'“ se l'iguraa d'outro:: tempos, nuca-
de (Insconlí) "III MIN““ il” riam”" e algm"" um“ 20 i" 'E' 1'”” o dp" ¡leiam-se acontecimentos disparam

' ' ' . ' T' ' . « . . . . .v ' ' « H

pomtn (ins Vinhos «In (.mnp'lnlhlu _'\Innnlnv composto de, [Ulidb .Ls e twebropo", “miga-sa a hypncri_ __ had-»o-

marcas, nan u-xnpptnnnvin n hmin lempaglw. ,das ennlhecem_se a“ grandes vmu_

[1a ¡mnlwm \'¡llimn »le (intros :irninmms rio Porta, rins min'-. . y _ l_ l _r l ip Í l \tim-i, i.RZ°Ne I'ebriliiur o verdade e' ' _ ._ 1 . V_ . . .J l . .. . ; y 1 ê I- i _u' 4- .

Ç““ mais a' "i'l'l'ld'mv I““ !Nu-'05 ld“” “mai 'Zem U 5“““ PS' s U l põem.“ em relevo todos OH peran-

tos para mvmmer' nagmw que entram n'on grande. _ _ . . _ _ ' _t _ _ ) I v

Depnsnn de adubos thmlCOS para todas as Clliillldh e po¡ drum", em que víbram wmmoçüm

o v v

(Luz. (Jam.)

preços Vantnjnsns. da maior intensidade e aft'ecoos do
Armazem de vlnhos da Ilalrrauln. que vende a 60 um!, “amado amor_

VENDAS SI] II DINHEIIII]

réls o litro, llnto: branco a 100 e 200 reis, sendo para
-

, Precioso brinde a todos os senhores I r. . . . . . , ~ - A
consnmlr em cosa do lrogllez. -Í 'm ,U .¡._ Irm mins de nmuidrh, de Ia, Ii-

' ' ' ' " “sauna, s' um mag", H““ 88mm““ nim sinta P -iinuianTam ¡rumou-;nm hein surticln. Vende sulmtn dia cnhree de feno, H - ›_ . l . . .. t w. . L _
1¡ _p y I P, 10 QP Il _ ”mm de qi) espiun: n amante colorida, medindo Hanngar“ w.“vmmm “Warm

clmmh” D'us: cnc." O p' Ç'. '.” m ' ,' H ” pm. ' " .' 0,5ÕMOA4. n qual represa-nm nina. I ' ' v

kg). bolacha e biscoito das principaws fulmcas du pmz, conseivus e'4 _a . papnlnria e mais (mim-los Iiv es-_ . _ _ . _ dim sceunn cuja. reunrdacan ainda .. . . .- . . '
e nmssns uInnq-ntiumg, |19i.[›Hl'.il0Q para caçmIm-es p, “brutos ;una hoje “OB é gmm a que O “mw eo_ Ul'lplnl'li). Ofricinu de ulmpelmm. (,Impeus para human.. .co-nim“. e

.' .- ' , :r z J'aueniew . .' - '1 .' " 'e'i'wsc i ' "qulplmlu, agnmdnnte do Viuhn, comuns e alii) ›l,(_mn L¡ ni s I b raçao de portuguezes muda "ao avanços (,.unlio da delgildtllid_ iI 34 In. ie Ino Ias e e¡ ieiitiñ¡ os,

i
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%M~!›W- F. GOMES DA SILVA '

DE

MI|4\Ann f¡_m2va

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22'

R. DOS MERCADURES, l A 5

 

D'uqni ievarás Indo tão .solmjo

contos para i'eVenuier e muitos outros artigos impossiveis de men- . "aciona“ p ps“'ungeirng._ q
podeoividar. _, - -, ,.\.¡~.. . ,.

cum“"- _ o,q pad““ de Múgnammn Pó_ Im puttnçan dumtla cia .n figos i .pia ana. obra de img". hm.

Euuarrega-se da compra ou venda de qualquer mercadoria dem sal_ fe“_osá Cmnpanhia Nacional dados, rhnm H vmhn (quaiulmle garanluiu), _

medmum connmssao_ . Ednwa_saccão Editorinl_L“go h da lgliiiliriihguposito dos Vinhos espumosus da Assoumçan Vnnuo:

. rio Uninia Barão 60 Lisboa_uu c « t . i ~ t

g p o 9 ) . A, . . . v › l _. .3 . ;.I.

“na “nella (Largn do “mmol :Mm-m] aos seus agentes_ “PIIIPMHIMIIB da ¡RH! Bpnao. cl» Julina. em_ nrngi sp da

mandar rir hYI'iIÉiPHQÊ ('Iement v inacliimis oie costura JIemorla,o

bem cmnn [mins ns Haiti-!xx'nl'ius para ;as inpsmns_

 

AVEIRO

   

     
x ', ,. ..._.~-“

,_ _HW w c 1. _: Loucas de* DHI'CHIEIIIH, quinqniiimrius, bijouterias, perfumaria;
r Zinco, chapa Ziiiuaiia. cliunihn ein hms d g :23; (hnvmhwñn mm““

IJ Ji k., l'a e em Pasta. eBIaIIhOa PI'éHOS. Pi““ E ::5 gi Flóres artificiaes e coroas fnnerzu'ias.

fusos, pas dr,- ferrn, ;n'zune zinuarin, Iinins preparadas H mn pó .g "' l_ _ '

vernizas. oleo, aguarraz, alcool, brociias, pinceis, cimento 5 c_ ?5,5 g_ .É AUTDIIWJOWS DÍIUIUW'HPIIWHS. EUCHÕBI'IHICÕBS-

sulfato de cobre e de farm, chloreto, enxofre, gesso de estoque. a: _ _

Vidraca. telha de viuirn, chaminés e torcidas para candieiros, pape- u" É.“ <1 A É 'Z 'E N. ll.-'.\i:lo se avlaun eneommendas que nao venham

tão, artigos de mercearia e muitos outros. E :J g g 4° 32 _E_ acompanhadas da respectiva lmportancla.

A' vencia no estabelecimento de Lu -= ' w às“” E, ã '- -
- - Q E E a.: EIISEiiBEUHEUBEUBELTBEUBEIEEUBEUHEUHEUdm[Domingos .Ioin dos Santos Lollo D É . g -â-a t

c m eo :a g a: E 'E :3 '

RUA DO CAES I- “ 'z A :22“:
z -= 4 g ::E ã: m

.A V EIRO '4-' É < 'a', :r: E 5 _c

--.----_~----__--_--- É _._ a
NOVA ALOUILARIA U 2 - 'a E E 5 *Lu = a: a z '-2 z_ m::

~ _- Y; - ,
MAUIEIL PICADO az PEREIRA gn¡ E MOAGEM DE TRIGO E MILHO

Tiàí?
(Antiga casa de Fernando ClIrlslo)' lã; z; _E '-5 .3: DE

Lu c' _55 1- 7 _

N'estn casa. continúa a haver carros de aluger, servindo-ue os fre- É 'ñ _â ã ~ - 31 3 l 1 C . xt

guezes com a maior regularidade e economia dc prcçOs. w ( (J 'a (z

nua da Alfande a-AVEIRO T _._45_- 2,_

.- _ ,. ,o . v _ IIELIEH [IE itiiEIEHII W

3'" DE Vendas de farinhas, o sêmen¡

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO) i

ll. da Costelra-A vmno

Compras de milho. e lrlgo. ianio por junto

como a retalho

_ú_

 

MAIS UM IHIUMPHU! -
-W

As mochínas para, cosor

do Companhia SINGER obti-

ve 'om no Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix. ”

E' mais uma Victoriajun-

_ta a tantas outras quo estas

exoellontos e bom construi-

das moohinas teem alcança.-

do em todos as exposições.

RUA DA A IFAN DICGA

A RECEHM

IPSTIC antigo e acreditado es-

J tube-,Iecimenln de aifaatpria

encarregwse de fazar com a nm-

xima perfeição e ban-atum fntns

para homem e creança. O que

para isso tem nm Iiniin sortimen-

to de fazendas proprias Para ve-

' . . ofñcína de calçado executa 'se com

raoEspern tamham por estes dias toda..a perfeição .tanto para lio-

um W'üllde SOI'tÍmHnlo de ¡BZPD- mem como para. senhora e cream'
das. o que ha d'e mais moderno, João "MIM Ferreira ças toda a quandade de calçado

paláâriísitâgi.; ?ailiiiiniiilgiira che-' AOS BALCOES _ Avulno ° que h“ de mais Chic-

gnr a epoca dos varinos já tem _#- Gamnte-se a solidez e eco-
. :. . _ I . . .

52:12:80 as (“lendas encomme" NESTA antiga e acreditada nomm de preço.

[105513328212222 ::3:53:38 José Gonçalves Gamollas
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A' PRAÇA DO PEIXE
r" , '

\mho de N'nnte estnheiacimantn concentra-se á venda n apra-indo \'lnlno

VENDESFH 160 réis a garrafa de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

no estabelecimento de 1 1 ?A

José Gonçalves Gamellas' A 160 “MS A GARRA¡ -\

SAPATARIII AVEIRENSE
DE

Previna n pnhlicn que só af-

Praça do Peixe-AVEIRO .d & I

._ __ fiança a na i4 m e r n vinho vpn- V. T

75 ,diria nn #royiriln iaslaihelocinmntn, q aos EMI-@ñas

para evitar que vendam. rom n
. .

_E333?!?m"“”MTM“a'madede Garanto-so o perfeição o S0||Iit'Z. Preços modicos

 


